Florianópolis, dezembro 2009
Plano de Comunicação UGT/SC

Secretaria Estadual de Organização

Apresentamos algumas sugestões para implantar um serviço de comunicação na SDS/SC. O objetivo maior é subsidiar as entidades sindicais e seus representantes com informações que venham contribuir para a formação/organização dos dirigentes. Queremos também inserir as entidades na mídia com posições políticas definidas e claras. 

Primeiro, é importante ressaltar que a comunicação tem duas vias. Precisamos do feedback (retorno). Para haver comunicação, precisamos trocar informações. Neste sentido estamos aberto às sugestões.

Serviços que podem ser executados pela Assessoria de Imprensa

Clipagem diária – já iniciamos este serviço, no final de agosto, enviando diariamente matérias publicadas em vários sites e jornais (grande imprensa). Não é possível, devido ao tempo, “garimpar” melhor as notícias, por isso seria interessante que todos discutissem o que é mais importante receber.

Release/divulgação – Qualquer fato específico de um sindicato (problemas, confrontos, negociação, denúncias, etc) pode virar notícia na grande imprensa, desde que possamos transforma-lo em notícia de interesse público/coletivo.

Publicações/boletins – Se um sindicato faz ações políticas e não mostra ao trabalhador, parece que nada faz. Para isso é importante publicar, de vez em quando, um boletim impresso para ser distribuído à categoria. Existem vários tipos de publicações que podem baratear de acordo com as condições financeiras de cada um. 

Site – A SDS/SC poderia manter no ar um site com informações diárias para subsidiar com informações políticas/sindicais seus filiados.

Comunicação interna – Criar um grupo de associados, onde todos poderiam comunicar-se entre si com informações/opiniões de sua entidade. Isto daria suporte político para todos uma vez que a troca de experiência sempre foi positiva.

Artigos/opinião – Todo sindicalista forma sua opinião a respeito de vários assuntos. Os sindicatos poderiam emitir as opiniões e distribuir entre os associados para democratizar o pensamento. Quem optar por escrever não precisaria se preocupar com a redação final, que ficaria à cargo da assessora de imprensa. 

Aguardo retorno,

Fabíola de Souza – jornalista MTb/SC 00197JP

Assessoria de Imprensa
